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Capítulo 1 

	Isso não é Manhattan 

	Sarah estava tendo um sonho, e era bom. Estava andando de braços dados com sua melhor amiga, Lily. Elas estavam na East 48th Street e olhando pela janela da Livraria Habington, um de seus pontos de encontro favoritos. Lily adorava livros e lia tanto quanto Sarah. As meninas frequentavam tanto a loja que o Sr. Habington as contratou nos fins de semana para ajudar a arrumar os livros novos. Sarah não só tinha a primeira escolha de todos os novos títulos, como também era paga por isso. Nada mal para uma criança de onze anos. 

	De repente, Sarah ouviu um barulho. Parecia distante em algum lugar. 

	Bang, bang —"AI!"

	Acordou de seu sonho e bocejou. Naqueles primeiros momentos, ela estava confusa. Olhou em volta com os olhos semicerrados. Aquele não era o quarto no apartamento onde ela morava.

	Esse era diferente. Era grande, vazio e lotado de caixas. 

	Então, ouviu aquele barulho de batida novamente. 

	Bang, bang —”AI!” 

	Aquele “AI” parecia o pai dela. Sarah levantou-se da cama cambaleando. 

	— Pai, você tá bem? — ela chamou. 

	Estou bem, — respondeu o pai do andar de baixo. — Acabei de esmagar meu polegar com o martelo… de novo! Você deveria se levantar agora, — acrescentou. O café da manhã está pronto. 

	Sarah olhou em volta. Agora ela lembrava. Ela não estava mais em Manhattan, e este não era seu quarto. Bem, era o quarto dela — seu NOVO quarto. No dia anterior, ela e seus pais haviam encaixotado seu pequeno apartamento aconchegante e se mudado para cá. E aqui estava a quase 160 quilômetros de distância, em Hadley, Connecticut. Seus pais, apesar de seus protestos barulhentos e frequentes, compraram esta grande e velha casa de fazenda em cinco acres de terra. A mãe de Sarah era bibliotecária e acabara de ser contratada para administrar a nova biblioteca da cidade de Hadley. Seu pai era escritor e sempre quis uma sala separada onde pudesse trabalhar, em vez de ter que usar a mesa da cozinha em seu minúsculo apartamento. Seu pai também sempre pensou em si mesmo como um faz-tudo e queria esta casa porque precisava de muito trabalho. Sarah e sua mãe sabiam que ele era tudo menos “útil” quando se tratava de consertar as coisas. Mas seu pai adorava tentar de qualquer maneira. Então, os pais dela ficaram muito felizes com a mudança. Sarah gostava das coisas como eram. 

	Sarah esfregou os olhos e se esticou. Olhou pela janela. Havia uma espessa camada de névoa no chão, mas ela ainda conseguia distinguir os intermináveis campos de árvores e colinas. Nem uma única livraria à vista. Nenhuma cafeteria na esquina, nenhuma placa de néon "Delivery" piscando, nenhum Mercado de Frutas do Chin... nada.

	— Sarah. — Seu pai chamou novamente. — Se você não vier, vou comer seu café da manhã.

	Sarah se virou da janela e foi buscar os chinelos e o roupão. Ela olhou em volta e não viu nada além de caixas, então apenas envolveu o edredom ao seu redor e desceu os degraus. A madeira rangeu sob seus pés.

	Sarah entrou na cozinha. Ela viu o pai tentando pendurar algumas especiarias em uma prateleira caseira. Mas nada estava certo, e as especiarias pareciam que estavam prestes a escorregar. 

	Seu pai também parecia estar tendo dificuldades porque tinha uma toalha enrolada no polegar. Ele viu Sarah olhando para ele.

	— Ainda não encontrei os curativos, — ele riu. Sarah balançou a cabeça e sorriu.

	Na noite passada, a cozinha não tinha nada além de móveis e caixas empilhados. Mas hoje, bem, parecia uma cozinha. Seus pais devem ter ficado acordados até tarde ou acordado cedo para arrumá-la.

	— Já era hora. Seu pai sorriu quando ela se sentou. Sarah passou as mãos pelo tecido liso verde-limão. Era a mesma mesa de cozinha de linóleo com as cadeiras não combinando onde ela sempre comera. Até mesmo a velha torradeira - que parecia ter apenas uma configuração: QUEIMADO - estava no balcão. Era bom vê-la.

	Sarah sentiu algo roçar suas pernas. — Fumaça, — disse ela, enquanto acariciava seu gato. — Aposto que você gosta daqui, — disse ela. — Muitos lugares para explorar.

	— - Ela esteve fora a manhã toda — disse o pai. Ele colocou um copo de suco de laranja e uma tigela de cereal na frente de Sarah. Era Sucrilhos de Chocolate, o favorito dela.

	— Mamãe nunca me deixa comer isso, — disse ela enquanto derramava o leite sobre ele. — Onde ela está?

	— Você conhece sua mãe, — disse papai, enquanto se sentava ao lado dela. — - Ela só entra no trabalho na biblioteca daqui uma hora, mas estava tão animada que foi cedo. O pai de Sarah pegou um floco de cereal de sua tigela e colocou na boca.

	— Ei, isso é meu — Sarah riu. — Pegue o seu! Seu pai também riu e voltou a desempacotar a última caixa da cozinha.

	— Eu sei que isso não é fácil para você, garota, — disse ele enquanto pegava um pote de manteiga de amendoim e o colocava em um armário. — - Mas isso tem sido um sonho de sua mãe há muito tempo - morar no campo E ser a chefe de uma biblioteca da cidade.

	Sarah sabia disso. Embora morassem em Manhattan, sua mãe tinha todas as edições da Country Living toneladas de livros sobre fazendas e celeiros empilhados nas prateleiras sobrecarregadas do apartamento.

	— Eu sei, eu sei, — disse Sarah enquanto comia. Ela imaginou o que Lily estava tomando no café da manhã, mas se fez pensar em outra coisa.

	— Posso explorar o que há por aí? — ela perguntou ao pai enquanto levava a tigela de cereais vazia para a pia.

	— Bem, não preciso me preocupar com você sendo atropelada por um táxi aqui — disse o pai. — Vai lá. Vou ficar sozinho aqui desfazendo as malas... sozinho.

	Sarah correu para cima e encontrou suas roupas (na segunda caixa que abriu). Depois de se vestir, ela desceu os degraus rangendo novamente e saiu pela porta da frente. A névoa havia se dissipado, e ela podia ver o quintal com um pouco mais de facilidade. Embora seus pais quisessem que ela viesse enquanto eles estavam procurando, Sarah não viu a casa até que eles se mudaram no dia anterior. Ela esperava que, se não fosse ver a casa, talvez a mudança não acontecesse. Isso não funcionou.

	Sarah pulou na calçada de cascalho e a seguiu até onde encontrou a estrada. Na caixa de correio, ela olhou para a esquerda e não viu nada além de árvores, e a estrada contornou uma curva e ficou fora de vista. Ela olhou para a direita e viu uma casa mais nova do outro lado da rua. Sarah se perguntou se uma garota de sua idade morava lá.

	Sarah se virou e deu uma boa olhada no exterior de sua própria casa. Era grande e parecia que já existia há muito tempo. Isso a lembrava das casas de fazenda que ela tinha visto nos livros de sua mãe, mas esta não parecia tão boa. Tinha três andares de altura e parecia um dia ter sido pintada de branco, mas a tinta estava toda rachada e descascando. As poucas persianas que ela podia ver pendiam de ângulos estranhos. Sarah olhou para o telhado - muitas das telhas haviam caído. Sua mãe havia dito a ela que a casa precisava de trabalho, mas tinha "boa estrutura". Sarah não tinha tanta certeza.

	Ela correu pelos fundos. Havia um longo muro de pedra, e ela pulou em cima dele. Imediatamente, a pedra em que ela estava começou a deslizar, e ela por pouco voltou ao chão sem cair. Ela fez uma anotação mental de não fazer isso de novo.

	O quintal parecia enorme para Sarah. Quando morava em Manhattan e queria correr, a mãe de Sarah levava ela e Lily ao Central Park, que é um enorme parque bem no meio da cidade. Não era necessário mais. Este quintal já era como um parque. Ela contou pelo menos quatro árvores gigantes que achava que poderia escalar. E uma até tinha um grande galho para pendurar um balanço. Ela teria que contar ao pai sobre isso.

	Enquanto Sarah continuava a olhar em volta, ela viu uma casa menor anexada ao lado da casa principal. Seu pai disse que era chamado de bangalô e era usado como uma casa de hóspedes ou como um lugar para um zelador morar. Estava caindo aos pedaços como a casa principal.

	Então Sarah notou algo do outro lado do quintal. Parecia outra casa, mas era pequena e quase toda coberta de hera. Parecia que as vinhas haviam tentado engoli-la inteiro. Sarah se aproximou. O prédio tinha cerca de 2,5 metros de largura e cerca de 3 metros de comprimento. De um lado havia uma parede de janelas, que estavam em sua maioria quebradas. Sarah chutou que era um galpão de jardinagem. Ela nunca tinha visto um pessoalmente, mas tinha lido sobre eles nas revistas de sua mãe. Os agricultores os usavam para armazenar suprimentos e cultivar plantas no início da primavera, quando ainda estava muito frio lá fora. Havia uma porta em uma extremidade, e Sarah puxou a maçaneta. Quando a porta se abriu, gemeu como se tivesse enferrujado no lugar, mas Sarah a abriu apenas o suficiente para que pudesse entrar. Ela sabia que sua mãe não gostaria que ela brincasse perto do vidro quebrado, então ficou feliz por sua mãe já ter ido trabalhar.

	Sarah olhou em volta. Sem sombra de dúvidas. Era um galpão de jardinagem. Havia vasos de cerâmica por todo o chão, a maioria quebrada; uma velha pá torcida; e até mesmo o que pareciam alguns pacotes muito antigos de sementes. Sarah pegou uma estaca de prata com uma alça. Era como uma pequena espada e ainda parecia afiada. Tinha duas estrelas e uma lua esculpida em seu lado. Talvez fosse uma ferramenta de remoção de ervas daninhas. Ela colocou de volta no chão. Havia um balcão frágil em um canto do galpão. Estava coberto de sujeira e alguns vidros quebrados, mas Sarah notou algo por cima, meio enterrado na sujeira. Ela gentilmente tirou alguns pedaços de vidro e limpou. Era uma moldura pequena e oval, não maior que a palma da mão dela. Ela esfregou a frente dele contra o jeans e olhou para ele. Era uma fotografia de duas pessoas paradas em frente a uma casa. Sarah olhou com atenção e notou que a casa se parecia com a casa dela, exceto que era nova. O homem estava vestido como um fazendeiro com macacão e botas altas, e seu rosto estava coberto com uma barba grande, espessa e preta. Mas mesmo com todo aquele cabelo, Sarah podia ver que ele tinha um rosto gentil. A mulher ao lado dele provavelmente era sua esposa. Ela tinha o cabelo penteado para trás bem rente e usava um vestido simples com um avental. Isso lembrou Sarah de um de seus livros favoritos: Os Pioneiros. Sarah virou a moldura e viu uma caligrafia nas costas. Estava escrito em letra cursiva e era muito excêntrico, como a maneira como sua avó escrevia quando enviava cartas para Sarah. Era difícil de entender.

	Sarah cerrou os olhos como fazia quando tentava se concentrar demais.

	"Otis Gregory Grimwald e Lavenia Sally Grimwald", ela leu. — Não se ouve nomes assim todos os dias. Sarah pensou que deviam ser as pessoas que construíram a fazenda. Sua casa tinha sido a casa deles, e esse galpão de jardinagem provavelmente era onde Lavenia começava as plantas a partir de sementes. Sarah enfiou a moldura no bolso macio do moletom. Sua mãe e seu pai adorariam ver isso.

	Sarah já estava se virando para sair quando algo chamou sua atenção. Parecia um sapatinho cinza que estava saindo de debaixo de um vaso virado. Sarah ergueu cuidadosamente o vaso e o colocou para o lado. O sapato fazia parte de uma estátua. Parecia um pequeno elfo, ou gnomo, feito de pedra. Ele tinha cerca de um metro de altura e estava vestido com um terno, e na cabeça tinha um chapéu pontudo. Sarah tinha visto isso nos livros de sua mãe. Eram estátuas de jardim que as pessoas colocavam em seus quintais para dar sorte.

	— Oizinho — disse Sarah enquanto o levantava com cuidado. — Você não parece muito feliz, não é? — ela perguntou enquanto limpava a poeira do rosto dele com a manga. Ela estava certa. A estátua não estava sorrindo como as que ela tinha visto nos livros. Seu rosto parecia estar preocupado ou assustado.

	— Aposto que você simplesmente não gosta de estar neste lugar frio — disse ela enquanto se abaixava e o pegava. Ele era muito mais pesado do que ela esperava. Sarah apertou a porta com seu prêmio e o carregou de volta para casa. Seu pai agora estava arrumando a mobília na sala de estar.

	— O que você tem aí? — ele perguntou, enxugando a testa suada com a manga. Sarah ergueu a estátua para ele ver.

	— Ecaaaa! Não é um carinha muito feliz — disse ele, fazendo uma careta para combinar com a da estátua. — Onde você o encontrou?

	— Ele estava no velho galpão de jardinagem, — disse Sarah. — Vou colocá-lo no meu quarto.

	O pai de Sarah riu. — Tem certeza de que quer isso no seu quarto? ele disse. — Talvez possamos colocá-lo no quintal da frente para afugentar os lobos.

	— Pai! Não há lobos em Connecticut! — retrucou Sarah, embora não tivesse tanta certeza. Ela olhou para o rostinho dele novamente. — Acho que ele só precisa de um amigo.

	O pai de Sarah sorriu e esfregou o topo da cabeça dela. — Claro, garota, vá em frente.

	

	

Capítulo 2 

	Véspero de Oglinoth 

	Sarah olhou ao redor do quarto para tentar encontrar um lugar para a estátua. Ainda era apenas um mar de caixas. Sarah decidiu colocar a estátua em sua cama enquanto começava a limpar. Enquanto pendurava as roupas e esvaziava as caixas, Sarah conversou com seu novo amigo. Ela contou a ele sobre Lily, sua antiga escola, e como ela queria ser uma escritora como seu pai quando crescesse.

	Quando a última caixa foi esvaziada e colocada no corredor, Sarah olhou em volta. Parecia o antigo quarto dela, mas muito maior - e mais arrumado também. Sarah sabia que não ficaria assim por muito tempo.

	Ela pegou a estátua e a colocou em sua cômoda perto do espelho. — Assim não está bom, — disse ela. Então ela o pegou novamente e o colocou ao lado de sua mesa de cabeceira.

	— Parece melhor, — disse ela. Acho que vai gostar. Sarah até o virou para que ele pudesse encarar a janela. Nesse momento, ela notou algo que não tinha visto antes. Na lateral da estátua, havia uma bainha ou invólucro esculpido. Sarah reconheceu isso de seu livro Os Três Mosqueteiros; era onde as pessoas guardavam adagas ou espadas.

	— Talvez você esteja chateado porque perdeu sua espada, — disse ela. Então Sarah se lembrou da estaca de prata que vira no galpão. — - E acho que sei onde está! — ela acrescentou enquanto corria pela sala
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